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Nesse trabalho são discutidos os quatro passos do proces 
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Os psicólogos constataram que interpretar uma 	ima 

gem significa transforma-la. Esta conclusão abriu um novo hori 

zonte para a analise de imagens por computador. Percebeu-se que 

poderia juntar ao conjuntos de técnicas conhecidas uma nova estra 

tégia: a transformação morfológica. 

Pode-se dizer que hoje a analise de imagens por com 

putador envolve quatro passos distintos e igualmente importantes. 

I - Transformação das Imagens  

Neste estágio os objetos 	presentes nas imagens são 

reduzidos a "caricaturas" que destacam as características de inte 

resse para analise a ser efetuada. 

II - Extração de Informações 

Neste estagio são computados parametros (área, perí 

metro de objetos, distancia entre objetos, posição relativa dos 

objetos, etc.) sobre a imagem transformada, os quais caracterizam 

o objeto. 

III - Interpretação da Informação Extraída 

Neste estagio avaliam-se os parãmetros computados. 

Tenta-se extrair informação conceitual a respeito da estrutura da 

cena. A disposição dos objetos na cena pode ser modelada, 	por 

exemplo, por gramticas os objetos podem ser classificados 	quan 

to ã forma, tamanho, etc. 
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IV - Relação com o Universo 

Neste estagio a informação conseguida no processo de 

analise da cena e colocada no contexto que a demandou. Por exem 

pio, vai fazer parte do acervo de conhecimento que um robO dispõe 

para tomar uma decisão. Este estagio e campo de ação da inteligen 

cia artificial. 

A Morfologia Matemitica (Serra, 1982; Guichou, 1985; 

Guichou e Barrera, 1985) e uma ferramenta que foi desenvolvida pa 

ra efetuar de uma maneira sistematica os dois primeiros passos do 

processo de analise de imagem. 

A Morfologia Matematica não é simplesmente uma teo 

ria matemática, mas sim uma modelagem matemática do mundo físico, 

portanto as operações morfolOgicas são um subconjunto de operações 

que não contrariam as leis da percepção visual. 

Será apresentada, no trabalho, a formulação da Mor 

fologia Matematica que permite tratar imagens em tom de cinza. Es 

ta formulação é uma generalização das ideias da Morfologia Binã 

ria que lida com imagens binárias. O objetivo e mostrar algumas 

transformações básicas de morfologia (erosão, dilatação, abertu 

ra) e a sua aplicação para o reconhecimento de contornos de obje 

tos (algoritmos implementados em um microcomputador do tipo EGO). 

A Morfologia Matematica foi desenvolvida principal 

mente pelo Centro de Morfologia Matematica da École de Mines de 

Paris e muitas das suas aplicações ainda são tema de pesquisa. O 

presente trabalho e consequencia das atividades do grupo de Morfo 

logia Matematica do Departamento de Processamento de Imagens do 

INPE. As atividades deste grupo envolvem pesquisa na literatura e 

implementação de algoritmos. O objetivo do grupo e adquirir cultu 

ra e experiencia sobre o uso dessa ferramenta, que parece ser de 

enorme potencialidade. 
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